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Resumo: Com o presente estudo pretende-se verificar e circum-escrever no tempo as raízes 

das “modernas” delimitações das grandes regiões vinhateiras portuguesas, ordenadas a partir 

do Poder Central, indagando das razões históricas e económicas dessas mesmas delimitações 

(ora precoce, ora tardiamente ordenadas).

A História dos Vinhos (ou de determinado vinho) é hoje uma componente importante na es-

tratégia quer da sua venda, quer das regiões produtoras que também se tornaram  destinos 

turísticos, só por si, escolhidos por uma fatia bem considerável de quem viaja. Os vinhos têm a 

sua história, e essa história (mais ou menos longa mais ou menos recuada) ajuda, sem dúvida, 

a sua venda a sua promoção e o seu consumo). 

Palavras-Chave: Regiões vinhateiras; regulamentação; história do vinho e da vinha.

Abstract:  Wines in Portugal before the demarcated regions

The present study aims to verify and bound  in time the rootsof “modern” out lines of thegreat 

portuguese wine regions, commanded by the Central Power, enquiring the historical and eco-

nomicreason sof these same boundaries (som etimesearly, some timeslatelycommanded).

The History of Wines is now an important component in the strategy either of the sale, or 

of the producing regions that became touristd estinations, in themselves chosen by a very 

considerable share of travelers. Wines have their history, and that history (a longer or shorter,  

going further back into the past or not) undoubtedly helps their sale,their promotion,and their 

consumption).

Keywords: wine producing regions; regulation; history of wine and vineyard

Resumen: Los vinos en Portugal antes de las regiones demarcadas

Este estudio tiene como objetivo verificar y circunscribir en el tiempo las raíces de las “moder-

nas” delimitaciones de las grandes regiones vinateras portuguesas, ordenadas desde el poder 

central, así como indagar  las razones históricas y económicas de esas delimitaciones (a veces 

temprana, a veces tardiamente ordenadas).

La historia de los vinos (o de determinado vino) es actualmente un elemento importante de la 

estrategia ya sea de su venta, ya de las regiones productoras que también se han convertido 

en destinos turísticos, elegidos por una parte muy considerable de quienes viajan. Los vinos 
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tienen su historia, y esa historia (más o menos larga o breve), sin duda ayuda a su venta, pro-

moción y consumo.

Palabras clave: regiones vinateras, regulación, historia del vino y de los viñedos

1. VENHAMOS AO CASO NACIONAL.

Todos nós conhecemos a intervenção de Pombal, relativamente ao Douro em 
-

nando e regulando administrativamente a Região Vinhateira do Douro, estabelecendo 
-

é, confrontada com uma realidade anteriormente construída. Todavia a primeira a ser 
decretada por um poder central, tanto no quadro nacional como, até, no quadro europeu. 

-
mente” demarcada desde tempos bem anteriores. Entenda-se como fruto 

demarcada, protegida e delimitada por outro tipo de poderes - o poder local- neste caso 

da região vinhateira. Um caso notável, aliás, uma cidade vinhateira construída fora da 
região vinhateira, fora das áreas de produção. Ora, o critério que tem sido seguido na 

-
cadas, tem sido (é) o acto administrativo emanado do poder Central. Foi (é) esse faco 
político que tem determinado por vários quadros europeus e também nacional, a consa-
gração e a “idade” das actuais regiões vinhateiras. 

No caso nacional e em relação às actuais regiões, são, como dizemos, intervenções 

todas posteriores às demarcações pombalinas. Em suma, o caso da demarcação do Dou-
ro é uma realidade tardia relativamente ao que, de modo próprio e natural, desde muito 
tempo antes se tinha construído (protegido e defendido) por outro tipo de poder - pelo 

vinhos e logo da região dos Vinhos Verdes, muito mais tardia ainda. O acto administra-

aqui, isto é, no seu circuito, alguma área mais restrita se tinha construído e delimitado 
-

didas do poder local. É o caso do Monção.
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Ora, é em busca dessas delimitações e construções “naturais”, fora dos actos admi-

-
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- que as criou. Essa busca e caracterização de um processo e de uma génese que me parece 
importante. Relativamente ás regiões administrativamente criadas por esse poder central, 
realmente tardias à sua construção natural, tomar em consideração esse processo histórico 

determinado ou determinados municípios (visto que não tivemos nunca poderes regionais 

dos inícios o Seculo XX, procuraram ir em direcção a estas últimas realidades, criando 
regiões em grande parte coincidentes com as grandes divisões tradicionais do território. 

por dar origem às várias sub-regiões, em que todas elas se partiram, mesmo para o Dou-

 O cultivo da vinha é uma realidade em todo o território nacional nos tempos ante-
riormente aqui delimitados, tendo passado, é verdade, por alguns momentos de mais no-

duração, sempre em crescimento constante. Razões várias. Umas, ordem natural e histó-
rica, outras até, de ordem sociológica mas, sobretudo, de ordem económica. Passemo-las 
todas, tendo-as, embora, em consideração.

 O acontecimento maior e mais decisivo deste incremento dos vinhos, desenca-
deia-se com o processo das Descobertas, isto é, com o alargamento dos tratos, clientes e 
mercados e com o crescimento de um enorme mercado interno - Lisboa - e um enorme 
cliente - a Coroa.

Uma procura crescente e sequente. Um crescimento numa primeira fase muito de-

-
nais ou de outros que iam chegando ou aos quais iam sendo “servidos”, as preferências e 

envolvendo com alguns vinhos nacionais. Assim, corriam com os vinhos bons negócios 
em Lisboa, nos princípios do Século XVI. Sempre, inevitavelmente, animando ou conso-

 Ao abrir o século XVI e na sequência de uma realidade mais marcada ainda nos 
-

de muito fácil articulação com a capital. Algumas zonas do Algarve, (tão buscado pelas 
suas frutas entre as quais a própria uva), continuavam a atrair muitos clientes de fora e 
mesmo mercadores nacionais, até de pontos bem afastados como Viana do Lima que, des-
de tempos bem anteriores aí os iam carregar para levar para fora. Em toda esta clientela 
estrangeira a preferência ia, então, como continuou a ir por muito tempo, para os vinhos 
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ganharam, assim, inegavelmente, alguma fama e proveito.
-

muita quantidade de vinhos 

Essas áreas e esses vinhos vão sempre em crescendo, em termos de movimentos 

Seiscentos isto é, durante a primeira metade do Século.
-

nómica geral do Reino, de Duarte Nunes Leão, permite uma primeira visualização dessa 

é natural (e Nunes de Leão o sublinha também), que se lavrava vinho por todos os luga-

nome”- como sublinha.

, com especial relevo para o Algarve: Alvor, 
Vila Nova de Portimão e Lagos.

 com os de Pêra Manca a sobressair em fama e 

): os de Alvito, Viana, Vila de 
Frades e Alcáçovas.

No circuito de Lisboa: Alcochete e Caparica (de muita fama em Flandres e Aleman-

Charneca, Oeiras, Unhos e Camarate e os “muito estremados” de Torres Novas.
 Na zona centro: Leiria, Ourém. Os de Cantanhede, os da Lousã e Figueiró (que, por 

-

“muitas e boas vinhas). Por Anadia (Dão) - outras fontes referem como zona muita vinha 
e também de bons vinhos.
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Na parte Norte do reino nomeiam-se apenas os de Cima-Douro, que saem geralmen-
te todos com o nome de Vinhos de . (Todavia, de modo algum ali se circunscre-

, cit. e Nestes ditos de Lamego, andam 

dos “lamegos” ou maduros de Lamego (Oliveira). Finalmente, os de  de que se 

ingleses os preferirão durante muito tempo aos de Cima Douro.

2. CONSTRUÇÕES. PRECOCES DELIMITAÇÕES. DOIS EXEMPLOS.

de vista económico como social particularmente face ao quadro que se foi desenhando a 
partir, genericamente da primeira década de Seiscentos.

Tendo passado por um primeiro período de contracção, o surto económico do te-
cido agrícola (e não só) é uma realidade e um facto a partir de determinada altura, não 
sendo mais possível manter, sob este ponto de vista, a ideia de uma crise generalizada e 
profunda durante os sessenta anos deste domínio. De modo algum é possível meter tudo 
no mesmo saco da decadência levando-o às costas para todo o lado que nos viremos. De 
um modo geral, a partir dos primeiros dez ou doze anos de Seiscentos a recuperação é 

da Mitra e Cabido de Braga) referente à última parte deste período, parece lapidar: um 
crescimento notável das rendas como se fora por milagre: “parece que milagrosamente 
se multiplicavam” - refere este testemunho. Postergado o milagre como em Ourique, 
tem que se aceitar outras causas: a realidade do crescimento económico que, ao ritmo 

-

vinha, da produção e do trato com os vinhos. Uma realidade tão grande que os níveis de 

tempo a serem ultrapassados. 
Desde o Algarve, à região de Lisboa a vários panos das Beiras, ao Douro e ao Entre 

Douro e Minho. Num processo generalizado, poderemos tomar como diapasão o que dis-
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-

O alargamento e consolidação dos vinhedos durante Administração Filipina é, de 

vinhos.
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(naturalmente) as áreas dos mais fadados. Por todo o lado: do Minho a Trás-os Montes e 

-
-

sos licores” – como, por algum lado, se referem. O testemunho de outros vai no mesmo 

Atente-se agora para o Douro, quer no seu núcleo central – Lamego-Vila Real - quer 
-

entrou por ali, vindo das Castelas, anotou um agradável contraste com as terras de além-
fronteira: as de cá carregadas de vinhos ( 1988). 

Importa chamar a atenção do facto e reforçar a ideia de que é nesse período que se 

particularidades em torno dos vinhos de Cima Douro que, naturalmente, aqui se passam).
-

Século XVII, constituindo autênticas zonas de produção que - se nos permitisse algum 

“zonas demarcadas”.
Assim, com a área “naturalmente demarcada “dos de Monção” e depois a área “na-

Cima Douro.

-

testemunhado reporta-se a um processo que se tinha realizado, desenvolvido e consolida-
do nos tempos anteriores, dado o espaço requerido para uma boa produção entre o plantio 

-

no mesmo ano - a uma marca de vinhos devidamente engarrafada, selada, e recomendada 
-

produção, atira-nos inevitavelmente, para uma realidade construída nos tempos anteriores 
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I) A área dos vinhos de Monção.

“ -

-

Galiza”).

Estamos perante vinhos de superior qualidade com presença no mercado interno e 
-

pos anteriores, tendo constituído a primeira metade do Século XVI, numa etapa muito 

Eram vinhos de superior qualidade e desde aquele século XVI que são selectivamente 

“Vinhos maduros” de Monção. 
Ora, os povos deste distrito vinhateiro acabam, nos tempos imediatamente sequen-

tes à Restauração, de nos dar conta de duas importantes realidades. 
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A saber:
a) que os vinhedos deste distrito - isto é, Monção e seu Termo - haviam tomado

-
pressas em Cortes até meados do Século XVII, são acerca dos malefícios da guerra 
sobre os seus vinhedos. A constatação é clara e importante: as suas lavouras tinham-se 
essencialmente concentrado em torno vinhas e dos tratos com os vinhos. Viriam mesmo 
a confessar que era esta a actividade de que principalmente viviam, sem terem outras 
culturas que os sustentassem. Nós entendemos que não ainda em sistema de monocultu-

que tipo de propriedades?)

-

-

-

-

minorar tanta perda no seu viver.
-

tragos provocados no sector: destruições e abandono da cultura que se apercebe ser a 
principal ocupação e recurso agrícola dos povos destes distritos, em particular no de 

-
tações provocadas pelo inimigo. Mas não temos grande dúvida também, que por se 
terem encurtado, talvez em demasia, as terras de pão em favor dos vinhedos.

b) Já desde antes, mas também em paralelo com esta realidade, e que depois se
repetirá a tempos pelos tempos posteriores, é a outra componente importante que aqui 
queremos em particular focar e sublinhar: a presença de uma área de produção, natu-
ralmente demarcada em torno destes vinhedos, secundada defendida e protegida por 

-

querendo ou pretendendo passar os seus vinhos como sendo vinhos de Monção. Na 

e também, pelas acções administrativas da edilidade e que os naturais querem, por 

ROTUR, Revista de Ocio y Turismo, 2012, 5: 161-178
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todos os meios proteger e defender. A edilidade, naturalmente protagonizando os in-
teresses vinhateiros dos seus “vizinhos”, acaba por defender o seu produto, proibindo 
a introdução pelos termos de Monção de outros vinhos. Os intrusos reconhecendo a 

-

Ora, isto em Monção aparece desde muito cedo. Das primeiras referências que 
encontro respeitam a estes tempos para os quais vimos chamando a atenção são coinci-

-

liminares a este respeito: “acordaram que porquanto havia pessoas que por interessarem 
e mercanciarem mandaram ou mandavam) vir de fora deste Termo e os vendiam pelos 
mesmos preços que os do terra, sendo os ditos vinhos muito inferiores – no que recebe 

As determinações repetiram-se pelos tempos posteriores. Assim em 1669 proi-
bindo novamente esse circuito de vinhos que iam ali buscar a chancela de Monção, 
procurando essa marca de origem. Entre outros, o dos Arcos estavam praticando isso 

-
sáveis várias vezes legislaram no sentido de não haver confusão com outros vinhos da 

entre outros, os de S. João de Longos, Bela, Barbeita e Merufe como também de Pias, 
Valadares e Arcos.

eram de Monção “era irracional por ser o que se lavra por este Termo de generosidade e 
capitulação maior”. Urgia por isso protegê-lo. E saía muito para fora como de Monção 

Era, pois, necessário acabar com esta confusão distinguindo também nos preços o vinho 
do Termo face aos vinhos de fora do Termo. E assim se “legislou”, várias vezes pelos 

fora que vem a vender para consumo da vila. Tudo, naturalmente, por efeitos de con-
trole e defesa de “marca”.

Estamos, segundo penso, perante uma área de produção naturalmente demarca-
da e circunscrita, defendida e caucionada por medidas administrativas ainda que de 

Todavia, o que também é relevante, o Poder Central não contesta as medidas admi-
nistrativas tomadas por este poder local. Antes as releva, pois as medidas eram para 
respeitar por todos produtores e sacadores, de qualquer parte que fossem, aplicando 
coimas e penalidades aos infractores. Duas realidades e testemunhos históricos im-
portantes - me parece.
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II) Venhamos ao Porto, isto é, aos vinhos de Cima Douro.

Estamos aqui perante realidades únicas muito importantes, tanto do ponto de vista 
de formação natural destas áreas como do seu controle administrativo. Também em sínte-

Em primeiro lugar a construção de uma cidade vinhateira - o Porto – com terrenos 
vinhateiros que não são do seu alforge. Cremos até tratar-se praticamente de um caso úni-
co. Até uma realidade muito precoce. O Porto, consegue apoderar-se economicamente e 
administrativamente - se assim poderemos falar - de um território e de uma produção que 
não é sua, sobrepondo-se em torno deste produto inclusivé aos próprios distritos ou mu-
nicípios vinhateiros do interior do Vale, em áreas consideravelmente afastados das suas 
portas. Uma realidade tão grande e tão precoce e tão forte que nem o próprio monarca 
conseguia, facilmente, ultrapassar. Se queria encher o seu pichel, por seus feitores e con-
tratadores, e várias vezes o tentou, tinha que se munir das respectivas licenças e alvarás 

III) Como para Monção, retenhamos idêntica ordem de testemunhos:

nas áreas do interior do Douro. Todavia, foram indiretamente afectadas e seriamente. Os 

foram pesados. Peripécias graves quanto à derrama como à cobrança das Décimas para 

Porto. Surgiria o que então designamos, a primeira grande questão vinícola do Douro li-
minarmente consubstanciada entre os interesses urbanos mercantis da cidade e os interes-
ses rurais e fundiários das populações do Cima Douro (ou de radicados no Porto, mas com 

que só a directa intervenção do Monarca, com muito custo e com cedências da sua parte, 
se conseguiram ultrapassar.

levam os protestos directamente ao monarca. A generalidade das populações de Cima 
Douro, donde vinham os vinhos á cidade confessam, então, durante este percurso e em 
momentos vários, não ter mais do que viver do que da lavoura e trato dos vinhos. 

as populações vinhateiras, levantaram todas estas populações do Cima Douro. Dizem: 
“tantos povos que não tem outras fazendas nem trato senão de vinhos”. E no decurso 
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“Lamego, Vila Real, Mesão Frio, Valdigem Penaguião, “a par de muitos outros mais 
lugares de Cima Douro, donde vem o vinho a essa cidade do Porto”. Outros como os de 

grosso, ”as comarcas de Lamego e de Vila Real” que - diz-se - são as populações lugares 
mais atingidos e afectados. Confessam que não têm outras culturas de que vivam. Esta-

-

-
mos históricos que por muito tempo não foram ultrapassados.

-

melhores volumes de produção e de consequente trato na cidade do Porto. 

sendo, constituída pelas áreas do vale que vão até a João da Pesqueira, com dois núcleos 
centrados em torno das Terras de Lamego na margem Sul do Douro, e das de Vila Real na 

Mesão Frio, Santa Marta de Penaguião, Valdigem, com também as de Chaves “e Chaves 

-

Superior, embora o acesso aos mercados fosse efectivamente, moroso, difícil e muito 

com estes vinhos (Oliveira,1996).

-

é uma das realidades mais importantes deste fenómeno.
A intervenção do monarca posicionando-se ao lado destas populações atesta, sem 

-
me apuraram os seus agentes e informadores que disso tiraram devassa. Reconhecia-se 
o inconveniente ou perigosidade de o Porto agir a seu belo prazer sobre estas mesmas
populações e esta mesma realidade campesina e agrícola das terras do circuito vinha-

ROTUR, Revista de Ocio y Turismo, 2012, 5: 161-178
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nas chamadas terras de Cima Douro, de uma e outra banda do rio.

IV) -

-

Considere-se, assim, a impossibilidade de meter ou vender vinhos no Porto aos que se 
apresentavam com o privilégio dos cutelos (isto é, vinhos de lavra própria) sem fazer prova 

abusos e a introdução de vinhos de outra proveniência, passando-os como próprios, ou da-
quela origem “demarcada”. Ora, tal obriga, levaria à construção, também, de uma realidade 
que é também de sublinhar: uma precoce regulamentação e registo das terras ou áreas de 
cultura e lavra. Na prática, o levantamento dos primeiros cadastros vinhateiros dessas terras. 
Só poderiam ser aqui vendidos e transaccionados os que fossem provenientes das áreas 
“registadas”, provadas como de terras próprias (pertencentes àquele circuito). 

só poderão vender os lavradores (ou comerciantes) “que mostrem primeiro certidões e 

fazer vendas por miúdo ou atacado.
Vemos pela documentação que a proveniência desses vinhos e a obrigatoriedade 

do registo fundiário respeitava aos que se faziam passar e vender, “chancelados” como 

senão dano do mesmo povo, porque à sombra dos de lavra própria vendem outros a som-
bra deles que lá compram em sima douro e, como poderosos e ricos, não obedecem a ás 

V)  

proveniência nestes distritos vinhateiros de Cima Douro, donde vinham ao Porto (e a

e preservar. E estas determinações saem novamente da Cidade do Porto, donde era pro-

O resultado foi uma a realidade precoce de uma verdadeira demarcação. Demar-
cação “natural” em primeiro lugar; mas também uma demarcação administrativa, tenha 
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sido ela, embora, de carácter localista. Construção pressionada pelas áreas de produção 
e dos mercadores ”especializados” com estes vinhos, e determinada ou consagrada, mais 

aristocracia vinhateira, isto é, todos com terras de vinho no interior do vale.

monta, grande cultura e grande trato com estes vinhos. Não admira, por isso, que as áreas 
limítrofes estivessem introduzindo por ali os seus vinhos, fazendo-os depois passar como 

1619).
Sabemos que pelos anos sessenta, houve que acautelar interesses, defendendo (ou 

continuando a defender) o produto de origem. Surgem, por isso novas recomendações e 

passar como sendo de Cima Douro. (NB: andavam então por lá os da Feira, Ovar, Aveiro 
e Coimbra. Mas não só. Há mais intrusos englobados na referência genérica de “outros 

-
trito” vinhateiro em particular de Vila Real e Lamego “que são os que vivem de seus 
vinhos e não outros”.

 Finalmente e por outro lado, a ida dos mercadores de vinhos, (fossem nacionais 
fossem estrangeiros) a este espaço vinhateiro para efectuarem suas compras, foi interdita 

isso, mas é manifesto, mais uma vez, a reserva e o controle sobre a área produtora, num 

sucessivamente reforçava.

3. CONCLUINDO:

Há, com efeito, realidades fácticas, construídas em particular e torno destas duas 
áreas que acabámos de referir - Monção e Douro, e nesta dupla dimensão: áreas vinhatei-

-

constatarmos esta realidade no tecido vinícola nacional? Formalmente sim. No restante, 
discutível.

Determinações de meados do Seculo XVIII precoces e pioneiras mesmo no quadro 
europeu dimanadas e caucionadas pelo Poder Central, são o fruto inegável de todo este 
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talhamento natural anterior e da defesa proseguida pelo centro local controlador - igual-
mente precoce e pioneiro - que levariam a riscar, com precisão, nos terrenos do Vale in-
terior o pequeno mas precioso e louvado reino de Baco, depois denodadamente mantido, 
por ocasiões alargado, e sempre reforçado. 

Para os e Monção, muito mais tardiamente apenas reconhecidos, quando engloba-
dos na primeira demarcação do Verdes, mas deles distintos e bem apartados desde séculos 
anteriores, na genérica designação de “vinhos maduros de Monção” - como os apelida-
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